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C o n t e x t u a l i z a ç ã o

A Estratégia de Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  do Ministér io da Gestão e da Inovação em Serv iços Públ icos (MGI)  tem 
como objet ivo or ientar  a construção da capac idade inst i tuc ional  necessária para a adoção responsável ,  segura, 
e f ic iente e ét ica de tecnologias baseadas em Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  ( IA) ,  a l inhada às diretr izes de transformação 
digi ta l  da administração públ ica federal .

Considerando o potenc ia l  da IA para apoiar  a modernização da gestão públ ica,  a  automatização de processos 
administrat ivos ,  o  uso inte l igente de dados e a melhoria da prestação de ser v iços públ icos ,  torna-se necessário 
estruturar  d i retr izes estratégicas que permitam ao MGI construir  os fundamentos técnicos ,  organizac ionais  e 
normativos para sua implementação de forma coordenada e e fet iva.

Nesse sent ido,  o MGI inst i tu iu ,  por  meio da Resolução CGDSI/MGI no 6 ,  de 5 de dezembro de 2024,  o Grupo 
de Trabalho da Estratégia de Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  (GT-IA) ,  no âmbito do Comitê de Governança Digi ta l  e 
Segurança da Informação,  com a f inal idade de e laborar  a Estratégia de IA deste Ministér io .  O GT-IA é coordenado 
pela Secretar ia  de Governo Digi ta l  e  composto por representantes das diversas unidades do MGI ,  com apoio 
técnico e administrat ivo da Coordenação-Geral  de Inte l igênc ia e Governança Digi ta l ,  da Diretor ia  de Tecnologia 
e Inovação,  v inculada à Secretar ia  de Ser v iços Compar t i lhados .  A construção da Estratégia fo i  conduzida de 
forma colaborat iva,  por  meio de um c ic lo de o f ic inas real izado entre março e maio de 2025.  As o f ic inas foram 
desenvolv idas e fac i l i tadas pela Coordenação-Geral  de Estratégia e Pro jetos ,  da Diretor ia  de Gestão Estratégica, 
também vinculada à Secretar ia  de Ser v iços Compar t i lhados ,  e contaram com a par t ic ipação de ser v idores de 
di ferentes áreas do Ministér io .

Durante os encontros ,  foram debat idos os e lementos estruturantes da Estratégia,  inclu indo a v isão de fu turo , 
ob jet ivos e benef íc ios esperados ,  métr icas de sucesso,  casos de uso pr ior i tár ios e pr inc ipais  r iscos assoc iados à 
adoção da IA .  Esse processo de cocriação teve como f inal idade garant i r  a l inhamento inst i tuc ional  e engajamento 
dos ser v idores ,  promovendo a apropriação colet iva da Estratégia e for ta lecendo a base para uma adoção qual i f icada 
e sustentável  de soluções de IA no MGI.
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V i g ê n c i a  e  R e v i s ã o

A Estratégia de Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  do Ministér io da Gestão e da Inovação em Serv iços Públ icos (MGI)  terá 
v igênc ia no período de 2025 a 2027,  em consonânc ia com o c ic lo da Estratégia Federal  de Governo Digi ta l 
(EFGD).  Nesse período,  a  Estratégia de IA o ferecerá uma base inst i tuc ional  comum para or ientar  a re f lexão,  o 
plane jamento e a estruturação do desenvolv imento,  implantação e uso,  bem como de soluções de inte l igênc ia 
ar t i f ic ia l  no âmbito do MGI.

A rev isão da Estratégia de IA poderá ocorrer  a cada dois  anos ,  a  contar  da sua publ icação,  a  qualquer momento 
por sol ic i tação do Comitê de Governança Digi ta l  e  Segurança da Informação ou por necessidade de a justes ,  em 
razão de mudanças no contex to tecnológico,  inst i tuc ional  ou normativo ,  sendo recomendada a real ização de 
aval iações periódicas de sua e fet iv idade e atual idade ,  com v istas à sua cont inuidade ,  atual ização ou re formulação.
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A b r a n g ê n c i a

A Estratégia de Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  do Ministér io da Gestão e da Inovação em Serv iços Públ icos abrange todas 
as unidades organizac ionais  s ingulares do Ministér io ,  com suas respect ivas subunidades ,  exclu ídos os órgãos 
colegiados e as ent idades v inculadas ao Órgão.
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E s t r a t é g i a  d e  I A 

A Estratégia de Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  do Ministér io da Gestão e da Inovação em Serv iços Públ icos para o período 
de 2025 a 2027,  aprovada pela Resolução CGDSI/MGI N0 10,  DE 15 DE SETEMBRO DE 2025,  tem como f inal idade 
nor tear  as pol í t icas ,  p lanos e demais ações de Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  no âmbito do Ministér io da Gestão e da 
Inovação em Serv iços Públ icos com a de f in ição da v isão de fu turo ,  pr inc íp ios ,  ob jet ivos ,  p i lares e competênc ias 
necessárias para desenvolv imento,  implementação e uso da Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  ( IA)  no órgão.

Visão:

Ser motor  da inovação e modernização na gestão públ ica com o uso de IA responsável ,  tornando os processos 
administrat ivos mais e f ic ientes e or ientando a tomada de dec isões com base em dados ,  para melhorar  a e f ic iênc ia 
da administração públ ica federal ,  a  capac idade de ofer ta de ser v iços públ icos e a experiênc ia da população.

Princípios :

1. 	 Dire i tos Humanos ,  Dignidade e Equidade 

Este pr inc íp io coloca as pessoas no centro da Estratégia,  com o objet ivo de que as soluções de IA melhorem 
a experiênc ia dos c idadãos e apoiem os ser v idores em suas at iv idades .  A Estratégia promove igualdade de 
opor tunidades e atua para prevenir  d iscr iminações e v ieses a lgorí tmicos ,  for ta lecendo o v ínculo entre Estado e 
soc iedade. 

2 . 	Transparência,  Expl icabi l idade e Auditabi l idade 

O uso de IA é a l inhado a pr inc íp ios ét icos e de interesse públ ico ,  com sistemas expl icáveis  e audi táve is .  Essa 
abordagem promove a conf iança soc ia l  nas dec isões apoiadas por tecnologia e for ta lece a integridade das 
inst i tu ições através da transparênc ia e da responsabi l i zação. 
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3. 	Segurança,  Resi l iência e Não Malef icência 

A proteção de dados pessoais  e sensíve is ,  a  conf idenc ia l idade das informações e a res i l iênc ia dos s istemas de 
IA são fundamentais .  Este pr inc íp io está diretamente assoc iado ao cumprimento da LGPD e or ienta a cr iação de 
um ambiente seguro para o desenvolv imento e a adoção de IA com responsabi l idade. 

4 . 	Privacidade e Proteção de Dados 

A interoperabi l idade entre bases de dados e s istemas do governo é incent ivada com foco em e f ic iênc ia,  segurança 
e agi l idade.  A IA opera com dados consistentes e integrados ,  o que favorece dec isões mais e f icazes e conf iáve is , 
sempre com o devido respei to à pr ivac idade. 

5 . 	Supervisão Humana Efet iva e Responsabi l ização 

O trabalho conjunto entre áreas técnicas ,  gestores ,  espec ia l istas e a soc iedade é valor izado para a construção 
colet iva de soluções .  O desenvolv imento par t ic ipat ivo é incent ivado com base na escuta at iva e na experimentação 
or ientada por problemas reais ,  mantendo sempre uma superv isão humana adequada. 

6 . 	Sustentabi l idade Socioambiental  e Bem-Estar 

O moni toramento cont ínuo dos resul tados da IA foca na geração de valor  públ ico.  A evolução constante das 
tecnologias é um fator  reconhec ido,  o que torna o aprendizado cont ínuo,  a  capac i tação técnica e a adaptabi l idade 
e lementos impor tantes para uma adoção responsável  e sustentável  da IA .

Pi lares :

Pi lar  1 :  �Engajamento Humano:   re lac ionado à melhoria da comunicação,  acessib i l idade e a interação entre a 
soc iedade e o ser v iço públ ico ,  bem como ao supor te interno a ser v idores .

Pi lar  2 :  �Ot imização e Automação:  re lac ionado à e f ic iênc ia operac ional ,  integração de s istemas e melhoria de 
processos por meio de automação com o uso de inte l igênc ia ar t i f ic ia l .
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Pi lar  3 :  �Geração de Ins ights :  re lac ionado ao for ta lec imento da tomada de dec isões baseada em evidênc ias e 
dados qual i f icados ,  promovendo pol í t icas públ icas mais e f icazes .

Pi lar  4 :  �Transversal idade :   abrange temas estruturantes e inst i tuc ionais ,  com foco em governança,  capac i tação, 
colaboração e padrões técnicos e com potenc ia l  de repl icabi l idade e reuso.

Objetivos :

Objet ivo 1 :  �Implementar  uma infraestrutura tecnológica robusta,  segura,  interoperável  e e f ic iente ,  integrada a 
uma governança de dados transparente e inte l igente ,  para ot imizar  recursos ,  automatizar  processos 
e apoiar  a tomada de dec isões estratégicas .

Objet ivo 2 :  �Promover a e f ic iênc ia operac ional  por  meio da interoperabi l idade de s istemas ,  da automatização de 
tare fas e da coleta de dados para e laboração de re latór ios e prestação de contas ,  bem como ao apoio 
à tomada de dec isão baseada em dados .

Objet ivo 3 :  Promover melhorias na prestação do ser v iço públ ico.

Objet ivo 4 :  �Promover um ecossistema de IA colaborat ivo ,  com v istas a incent ivar  a autonomia dos colaboradores 
do MGI.

Objet ivo 5:  �Capac i tar  tomadores de dec isão,  desenvolvedores e usuários para o desenvolv imento das competênc ias 
necessárias para uso seguro e e fet ivo da IA .

Objet ivo 6:  �Garant i r  a  transparênc ia e o uso responsável  da IA ,  com foco em equidade ,  expl icabi l idade e proteção 
de dados .

Objet ivo 7 :  �Estabelecer  parcerias estratégicas com inst i tu ições de re ferênc ia para apoio nos pro jetos de 
implantação de IA . .

Objet ivo 8:  �Fomentar  a troca de experiênc ias e cr iar  ecossistemas de desenvolv imento e sustentação de IA no 
MGI.
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Capacidades Necessárias :

CP1:  Governança e Gestão de dados ;

CP2 :  Interoperabi l idade de s istemas ;

CP3:  Concepção,  pr ior ização e gestão de pro jetos de IA ;

CP4:  Desenvolv imento de IA ;  e

CP5:  Proteção de dados pessoais  e pr ivac idade.

O mapa,  a  seguir,  representa de forma esquemática,  a  Estratégia de IA do MGI:
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A metodologia de e laboração desta Estratégia segue detalhada no Apêndice I . 
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C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s

A Estratégia de Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  do Ministér io da Gestão e da Inovação em Serv iços Públ icos (MGI)  de f ine 
os fundamentos concei tuais  e estratégicos para a adoção responsável ,  é t ica e e f ic iente de soluções baseadas 
em IA no âmbito do Ministér io .  A Estratégia não contempla a normatização técnica nem apresenta um plano de 
ação ou diretr izes operac ionais  espec í f icas .  Seu papel  é estabelecer  os fundamentos estratégicos e os pr inc íp ios 
inst i tuc ionais  que or ientarão a atuação do MGI no campo da inte l igênc ia ar t i f ic ia l ,  cr iando as condições para que 
a adoção de soluções em IA ocorra de forma coordenada,  segura e a l inhada ao interesse públ ico.

Como próx imo passo,  recomenda-se o estabelec imento de marcos formais de governança,  por  meio de uma 
pol í t ica de IA ;  a  e laboração de um plano de ação para a implementação da Estratégia,  com metas ,  indicadores 
e cronograma de execução ;  de f in ição de métr icas inst i tuc ionais  para aval iar  os resul tados obt idos ;  implantação 
de um plano de cont ingênc ia vol tado aos r iscos levantados durante o processo de e laboração da estratégia ; 
o estabelec imento de diretr izes prát icas para a pr ior ização e o desenvolv imento de pro jetos ;  e a de f in ição de 
papéis  e responsabi l idades inst i tuc ionais  no c ic lo de v ida de soluções de IA ,  que inclu i  entre outros aspectos 
de f in ições de responsáveis  para:

• 	 aprovar  modelos e val idar  sua aderênc ia aos pr inc íp ios da Estratégia ;

• 	 responder em caso de inc identes ,  fa lhas ou uso indevido de s istemas automatizados ;

• 	 acompanhamento da execução e moni toramento do desempenho das soluções implantadas .

A adoção inst i tuc ional  de IA ex ige preparo,  coordenação e compromisso com o valor  públ ico.  Esta Estratégia 
representa um marco in ic ia l  para essa jornada no MGI ,  cr iando condições para o uso da inte l igênc ia ar t i f ic ia l 

como ferramenta de inovação,  e f ic iênc ia e melhoria da qual idade dos ser v iços públ icos .
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A P Ê N D I C E  I  -  M e t o d o l o g i a  d e  E l a b o r a ç ã o  d a 
E s t r a t é g i a  d e  I n t e l i g ê n c i a  A r t i f i c i a l  d o  M G I  
2 0 2 6 - 2 0 2 7

A Estratégia de Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  do Ministér io da Gestão e da Inovação em Serv iços Públ icos (MGI)  fo i 
e laborada por meio de um processo estruturado,  par t ic ipat ivo e colaborat ivo ,  conduzido pelo Grupo de Trabalho 
da Estratégia de Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  (GT-IA) ,  inst i tu ído pela Resolução CGDSI/MGI nº 6 ,  de 5 de dezembro 
de 2024.  O processo inclu iu reuniões técnicas preparatór ias e um c ic lo de o f ic inas temáticas que envolveram 
ser v idores de di ferentes unidades do Ministér io .

Reuniões Preparatórias

Foram fe i tas quatro reuniões preparatór ias ,  a lém de um encontro para assist i r  um webinário da Gar tner  sobre IA , 
com o objet ivo de de f in i r  o  escopo e a estruturação da abordagem metodológica da Estratégia,  a lém de nive lar 
o conhec imento dos membros a respei to das tendênc ias e boas prát icas no uso e no estabelec imento de uma 
governança e fet iva de IA .  Para isso a coordenação do GT convidou espec ia l istas da academia e do setor  pr ivado, 
que puderam compar t i lhar  conhec imentos e tendênc ias da IA em organizações governamentais ,  no Brasi l  e  no 
mundo.  São e les :

• 	 �Luiz  Dorsa,  Consul tor  da Gar tner,   E xecut ivo com mais de tr inta anos de experiênc ia na área de Tecnologia 
da Informação,  destacando larga experiênc ia em Business Inte l l igence ,  Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l ,  Pr ivac idade 
de Dados ,  Gestão de Sistemas e Equipes Mul t id isc ip l inares .  Abordou a estratégia para IA ,  tratando temas 
como a regulamentação,  r isco e ét ica de IA nas organizações . 

• 	 �Patr íc ia  Gomes Rego de Almeida,   Doutora em Administração Públ ica na Univers idade de Brasí l ia ,  onde tem 
atuado em pesquisas para a Regulação e Governança da Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  e  atua como Coordenadora 
de Inovação,  Governança e Estratégia Digi ta l  da Câmara dos Deputados ,  onde tem coordenado temas como 
estratégia de transformação digi ta l ,  pol í t ica de uso e desenvolv imento da inte l igênc ia ar t i f ic ia l .  O tema de 
sua apresentação no GT-IA fo i  “Governança da Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l :  Como organizações públ icas estão 
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implantando”,  abordando questões como: os r iscos no uso e desenvolv imento de s istemas de IA ,  pr inc íp ios 
ét icos e ações estratégicas que formal izam a governança de IA .

Ciclo de Oficinas

Para conduzir  o trabalho de construção da Estratégia,  a  coordenação do GT-IA convidou a equipe da Diretor ia 
de Gestão Estratégica da Secretar ia  de Ser v iços Compar t i lhados (DGE/SSC/MGI)  que ,  por  meio de o f ic inas , 
fac i l i tou o processo de cocriação do normativo com os membros do GT.

O c ic lo de o f ic inas fo i  real izado no primeiro semestre de 2025,  de forma onl ine ,  u t i l i zando a plataforma Miro para 
colaboração em tempo real .  Ao todo,  foram c inco encontros ,  com carga horár ia  tota l  de 10 horas e par t ic ipação 
média de 16 ser v idores do MGI por o f ic ina.

As o f ic inas t iveram como objet ivo construir  colet ivamente os pr inc ipais  e lementos da Estratégia,  por  meio de 
metodologias par t ic ipat ivas e estruturadas em e ixos temáticos .  As at iv idades foram conduzidas com dinâmicas 
em grupos menores e discussões em plenária ,  promovendo engajamento,  cocriação e a l inhamento inst i tuc ional 
em torno da adoção responsável  de soluções de inte l igênc ia ar t i f ic ia l .

Em cada of ic ina,  foram abordados os seguintes tópicos : 

Oficina Assunto Objetivo do Encontro

1 Visão de Futuro
Construir  de forma colaborat iva a v isão inst i tuc ional  para a 
Estratégia de IA do MGI.

2 Objet ivos e Benef íc ios
Def in i r  os ob jet ivos estratégicos e mapear os pr inc ipais 
benef íc ios internos e ex ternos esperados .

cont inua
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conclusão

3 Métr icas de Sucesso
Propor indicadores de sucesso assoc iados aos objet ivos 
estratégicos e benef íc ios pr ior izados .

4 Princ íp ios e Casos de Uso
Ident i f icar  e qual i f icar  apl icações potenc ia is  de IA a l inhadas 
à estratégia .

5 Riscos
Levantar  e c lass i f icar  os pr inc ipais  r iscos assoc iados à 
adoção de IA no MGI.

O processo metodológico pr ior izou a cocriação,  a  geração de ins ights prát icos e estratégicos e o a l inhamento 
inst i tuc ional  entre as diversas áreas envolv idas .

Encerradas as o f ic inas ,  o  resul tado consol idado fo i  entregue pela DGE à Coordenação do GT,  cujo materia l 
s istematizado ser v iu de base para a formulação f inal  da Estratégia de Inte l igênc ia Ar t i f ic ia l  do MGI ,  estruturada 
em torno de uma v isão de fu turo ,  ob jet ivos estratégicos ,  benef íc ios esperados ,  métr icas ,  casos de uso prior i tár ios 
e plano de r iscos .

Resultados das of ic inas

O c ic lo de o f ic inas resul tou na s istematização dos pr inc ipais  e lementos que compõem a Estratégia de Inte l igênc ia 
Ar t i f ic ia l  do MGI.  As o f ic inas foram organizadas em torno de c inco temas centra is ,  estruturando os componentes 
estratégicos da seguinte forma:

Visão de Futuro

A primeira o f ic ina teve como objet ivo construir  colet ivamente uma v isão inst i tuc ional  para o uso de inte l igênc ia 
ar t i f ic ia l  no MGI.  Após discussões em grupos e val idação em plenária ,  fo i  consol idada a seguinte formulação :
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“Ser  motor  da  inovação  e  modern i zação  na  gestão  púb l ica  com o  uso  de  IA responsáve l ,  to rnando  os 
processos  admin ist ra t i vos  mais  e f ic ientes  e  o r ientando  a  tomada de  dec isões  com base  em dados , 
para  me lhorar  a  e f ic iênc ia  da  Admin ist ração  Púb l ica  Federa l ,  a  capac idade de  o fe r ta  de  se r v iços 
púb l icos  e  a  e xper iênc ia  da  popu lação .”

Essa v isão fo i  e laborada com base no horizonte temporal  de 2027 e or ienta os demais componentes da Estratégia .

Objetivos Estratégicos e Benefíc ios

Na segunda of ic ina,  foram def in idos os objet ivos estratégicos da Estratégia de IA ,  estruturados em c inco e ixos :

a . 	 Inf raestrutura Tecnológica e Governança de Dados ;

b. 	Automação e Ef ic iênc ia Operac ional ;

c . 	Capac i tação e Cul tura de Inovação ;

d. 	Transparênc ia,  Ét ica e Segurança;  e

e . 	Parcerias Estratégicas e Cooperação.

Para cada e ixo ,  foram def in idos objet ivos ,  benef íc ios internos e ex ternos esperados e ,  durante a terce ira o f ic ina, 
foram sugeridas métr icas de sucesso,  que podem ser  u t i l i zadas para o acompanhamento concreto do a lcance dos 
objet ivos da Estratégia . 

E ixo 1:  Infraestrutura Tecnológica e Governança de Dados

Objet ivo 1 :  �Implementar  uma infraestrutura tecnológica robusta,  segura,  interoperável  e e f ic iente ,  integrada a 
uma governança de dados transparente e inte l igente ,  para ot imizar  recursos ,  automatizar  processos e 
apoiar  a tomada de dec isões estratégicas .
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Eixo 2 :  Automação e Ef ic iência Operacional

Objet ivo 2 :  �O t imizar  a e f ic iênc ia operac ional  por  meio da interoperabi l idade de s istemas ,  da automatização de 
tare fas e da coleta de dados para e laboração de re latór ios e prestação de contas ,  bem como apoio à 
tomada de dec isões baseada em dados .

Objet ivo 3 :  Promover melhorias na prestação do ser v iço públ ico.

Eixo 3 :  Capacitação e Cultura de Inovação

Objet ivo 4 :  �Promover um ecossistema de IA colaborat ivo ,  com v istas a incent ivar  a autonomia dos colaboradores 
do MGI.

Eixo 4 :  Transparência,  Ética e Segurança

Objet ivo 5:  �Garant i r  a  transparênc ia e o uso responsável  da IA ,  com foco em equidade ,  expl icabi l idade e proteção 
de dados .

Eixo 5:  Parcerias Estratégicas e Cooperação

Objet ivo 6:  �Estabelecer  parcerias estratégicas com inst i tu ições de re ferênc ia para apoio nos pro jetos de 
implantação de IA até junho de 2026.

Objet ivo 7 :  �Fomentar  a troca de experiênc ias e cr iar  ecossistemas de desenvolv imento e sustentação de IA no 
MGI.
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Princípios

A quar ta o f ic ina fo i  dedicada à ident i f icação dos pr inc íp ios or ientadores e dos casos de uso prior i tár ios da 
Estratégia .  Foram consol idados o i to pr inc íp ios que ser v i rão como diretr izes ,  que or ientarão as dec isões técnicas 
e inst i tuc ionais  no desenvolv imento,  aquis ição e uso de soluções baseadas em IA re forçando o compromisso do 
MGI com um uso ét ico ,  estratégico e centrado nas pessoas . 

Casos de Uso

Na quar ta o f ic ina,  também foram mapeados casos de uso organizados em quatro p i lares :

1 . 	 Engajamento Humano

Casos vol tados à melhoria da experiênc ia de usuários e ser v idores na interação com ser v iços e canais  inst i tuc ionais , 
por  meio de automação inte l igente .

Possíve is  casos de uso :

• 	 Respostas automatizadas em l inguagem natural  e acessíve l  para dúvidas f requentes ;

• 	 �Canal  interno com assistente v i r tual  tre inado para apoiar  tare fas e aumentar  a produt iv idade de ser v idores 
com a garant ia da inter venção humana;

• 	 Orientação automatizada sobre documentação necessária para sol ic i tação de ser v iços ;  e

• 	 �Disponibi l i zação de canais  d ig i ta is  para promover inclusão,  acessib i l idade ,  atendimento personal izado, 
par t ic ipação soc ia l  e  controle democrát ico

2 . 	Otimização e Automação

Casos vol tados à automação e ao aprimoramento de processos internos do MGI com o uso de a lgori tmos , 
aprendizado de máquina ou anál ise predi t iva .
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Possíve is  casos de uso :

• 	 Ot imização da a locação de recursos públ icos com base em dados histór icos e predição de demandas ;

• 	 Integração inte l igente de dados entre s istemas ;  e

• 	 Detecção e automação de tare fas repet i t ivas ou burocrát icas .

3 . 	Geração de Insights

Casos que v isam for ta lecer  a tomada de dec isões baseada em evidênc ias e dados qual i f icados ,  promovendo 
pol í t icas públ icas mais e f icazes .

• 	 Geração de ins ights predi t ivos com base em dados administrat ivos e operac ionais ;

• 	 Anál ise predi t iva de impacto de pol í t icas públ icas ; 

• 	 �Integração de múl t ip las fontes de dados ( internas e ex ternas)  para construir  v isões anal í t icas sobre 
desempenho inst i tuc ional .

4 . 	Casos Transversais

Casos de uso que abrangem outros temas estruturantes e inst i tuc ionais ,  com foco em moni toramento,  governança, 
conformidade legal  e ét ica.

• 	 Veri f icação automatizada de dados sensíve is  em bases públ icas (c lass i f icação e anonimização com IA) ;  e

• 	 Ident i f icação de padrões anômalos em processos administrat ivos (para audi tor ia  e melhoria de qual idade) .

Esses casos de uso representam exemplos prát icos e não exaust ivos de possíve is  apl icações de inte l igênc ia 
ar t i f ic ia l  no âmbito do MGI.  Eles têm o objet ivo de ser v i r  como re ferênc ia in ic ia l  para que as unidades do 
Ministér io ident i f iquem opor tunidades de inovação al inhadas às suas necessidades e pr ior izem pro jetos com al to 
potenc ia l  de impacto inst i tuc ional  e geração de valor  públ ico.
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Levantamento de Riscos

O levantamento dos r iscos teve como objet ivo ident i f icar  vulnerabi l idades inst i tuc ionais ,  operac ionais ,  técnicas e 
ét icas que possam comprometer  a implementação,  a  cont inuidade e a conf iabi l idade da Estratégia de Inte l igênc ia 
Ar t i f ic ia l  do MGI.  Os r iscos foram classi f icados segundo sua probabi l idade de ocorrênc ia (baixa,  média ou a l ta) 
e seu impacto potenc ia l  (baixo ,  médio ou a l to) ,  conforme demonstrado no Apêndice V.

Os r iscos levantados durante a o f ic ina foram caracter izados a par t i r  desses dois  cr i tér ios ,  possib i l i tando uma 
v isão estruturada das vulnerabi l idades assoc iadas à adoção de soluções de IA .  Essa categorização oferece 
subsídios concretos para o desenvolv imento de ações de mit igação e gestão,  a  serem conduzidas de forma 
prevent iva e responsiva.

Com base nesse levantamento,  deverá ser  e laborado um plano de cont ingênc ia,  contendo estratégias de prevenção, 
correção e resposta,  com base na anál ise dos r iscos c lass i f icados .  Além disso,  deverão ser  estabelec idas diretr izes 
inst i tuc ionais  sobre como l idar  com r iscos de a l to impacto ,  espec ia lmente aqueles re lac ionados à segurança da 
informação,  proteção de dados ,  responsabi l idade ét ica e cont inuidade da prestação de ser v iços públ icos .

Essa abordagem for ta lece a governança da Estratégia e assegura maior  segurança,  transparênc ia e responsabi l idade 
no uso de inte l igênc ia ar t i f ic ia l  no âmbito do MGI.

Os demais produtos resul tantes das o f ic inas ,  que não foram inclu ídos na Estratégia,  são apresentados neste 
documento,  também em apêndices ,  com o objet ivo de ser v i rem como nor teadores para a e laboração de outros 
normativos ,  como a Pol í t ica e o Plano de implementação de IA do MGI ,  a  saber :

• 	 APÊNDICE I I  -  Benef íc ios esperados ; 

• 	 APÊNDICE I I I  -  Métr icas sugeridas para a lcance dos objet ivos ; 

• 	 APÊNDICE IV -  Riscos .
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A P Ê N D I C E  I I  -  B e n e f í c i o s  E s p e r a d o s

1.	 Conf iabi l idade e segurança; 

2 . 	Plataformas tecnológicas e serv iços compar t i lhados ;  	

3 . 	Disponibi l ização de plataforma de anál ise de dados de serv iços públ icos .

4 . 	 Impulsionar a inovação e aumentar  a produtiv idade ; 

5 . 	Promover a melhoria de processos internos de gestão e governança de dados ;

6. 	Aumento da conf iança interna no uso de soluções de IA ;

7. 	 Letramento e capaci tação dos serv idores em IA ;

8. 	 Inventário de soluções em IA ;

9. 	Visão Geral  para cruzamento de dados

10. 	 Uti l izar  os dados em transparência para al imentação da IA e da Tomada de Decisões ;

11 . 	Melhoria da governança e da supervisão do desenvolv imento e implementação da IA ;

12 . 	 Est ímulo à colaboração entre órgãos públ icos na adoção de soluções baseadas em IA ;
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13. 	 Aumento da ofer ta de serv iços automatizados para a população;

14 . 	 Melhoria na qual idade ,  ofer ta e celer idade de serv iços públ icos ;

15 . 	 Melhoria da colaboração para geração de produtos de IA com outras inst i tu ições .
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A P Ê N D I C E  I I I  -  M é t r i c a s  S u g e r i d a s  p a r a 
A l c a n c e  d o s  O b j e t i v o s

1.	 Número de inconsistências de dados detectados entre s istemas integrados ;

2 . 	 �Quantidade de bases de dados e serv iços compar t i lhados em infraestrutura tecnológica para uso de órgãos 
do ColaboraGov ;

3 . 	Quantidade de bancos de dados interoperando;

4 . 	Número de processos estratégicos automatizados ;

5 . 	Percentual  de serv idores envolv idos em at iv idades de inovação com IA ;

6. 	Redução do tempo médio de conclusão de tare fas e aumento da qual idade do trabalho ;

7. 	 Número de dias para conclusão de processos estratégicos ;

8. 	Número de dias para conclusão de c ic los de processos estratégicos ;

9. 	Percentual  de uso das l icenças de ferramentas de IA disponibi l izadas pelo MGI;

10. 	 �Número de serv idores que obtiveram cer t i f icações reconhecidas em IA ,  como cursos oferec idos por 
inst i tu ições renomadas ou plataforma de aprendizado onl ine ;
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11. 	Quantidade de unidades/processos com solução em IA em uso no período ;

12 . 	 �Percentual  de pro jetos de IA que passaram por aval iações de impacto ét ico e de conformidade legal 
antes da implementação;

13 . 	 Quantidade de soluções no pool  de soluções de IA governamental ;

14 . 	 Número de serv iços com atendimento automatizado por meio de IA ;

15 . 	 Redução no tempo médio de atendimento à população ;  e

16. 	 Aumento do número de parcerias em IA .
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A P Ê N D I C E  I V  -  R i s c o s

1.	 Riscos de al ta probabi l idade e de al to impacto :

a . 	 �A inex istênc ia de cr i tér ios c laros para se lec ionar e pr ior izar  casos de uso de IA pode levar  à dispersão de 
recursos e baixa e fet iv idade das in ic iat ivas ;

b. 	�A o fer ta de capac i tação não estruturada pode não supri r  as competênc ias necessárias para o uso consistente 
e seguro da IA na administração públ ica ;

c . 	 �S istemas de IA ,  ao longo do tempo,  podem tornar-se obsoletos deixando de re f le t i r  a  real idade e levar  a 
tomada de dec isões inadequadas ,  podendo acarretar  pre ju ízos imensuráveis ;

d. 	�A implementação de s istemas de IA pode introduzir  novas vulnerabi l idades de segurança dos s istemas de 
informação ;

e . 	 �Risco de fa l ta  de transparênc ia e expl icabi l idade dos modelos  de deep learning podem di f icul tar  a audi tor ia 
dos processos ;

f . 	 �Uso de informações c lassi f icadas como restr i tas ou s ig i losas para tre inamento de modelos de IA pode 
possib i l i tar  o vazamento indevido de informações ;

g. 	�Não anonimização de dados para tre inamento de modelos espec í f icos pode possib i l i tar  o vazamento de 
dados pessoais  ou sensíve is ;

h. 	�Riscos de a luc inação que geram informações que não são factualmente corretas ou que não têm base nos 
dados com os quais  foram tre inados ;  e

i . 	 �Modelos de IA fechados e hospedados no ex ter ior  podem v io lar  a LGPD ao transfer i r  dados pessoais  sem 
garant ias legais  adequadas ;
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2 . 	Riscos de al ta probabi l idade e de médio impacto :

a . 	 �Baixa capacidade técnica interna pode gerar dependência excessiva de fornecedores ex ternos ,  comprometendo 
a autonomia e a cont inuidade das soluções de IA ;

b. 	�A ausênc ia de mecanismos para retenção e transferênc ia de conhec imento sobre IA pode gerar 
descont inuidade em pro jetos estratégicos ;  e

c . 	Modelos de IA ut i l i zando dados enviesados podem gerar  dec isões discr iminatór ias ;

3 . 	Riscos de al ta probabi l idade e de baixo impacto :

a . 	 �Resistênc ia à adoção de tecnologias de IA por par te dos ser v idores ,  mot ivada por insegurança,  fa l ta  de 
capac i tação,  le tramento ou percepção de aumento de carga de trabalho ;  e

4 . 	Riscos de média probabi l idade e de al to impacto :

a . 	 �Fal ta de capac i tação das equipes para l idar  com questões ét icas ,  de transparênc ia e governança no uso de 
inte l igênc ia ar t i f ic ia l ;  e

b. 	�Inc identes re lac ionadas ao desenvolv imento podem gerar  pre ju ízos f inanceiros na ut i l i zação de modelos 
que não re f le tem a real idade e são ine f ic ientes .

c . 	 �Implantação de soluções de IA sem anál ise prév ia de impacto regulatór io ,  inclu indo normas setor ia is 
espec í f icas ,  pode resul tar  em não conformidade ou sanções ;  e

d. 	�Falhas na implementação da IA podem gerar  resul tados não esperados no desenvolv imento do modelo , 
causando pre ju ízos ao Ministér io ;

5 . 	Riscos de média probabi l idade e de médio impacto :

a . 	 �Fal ta de capac i tação em áreas corre latas à IA ,  como c iênc ia de dados ,  aprendizado de máquina e 
desenvolv imento de modelos ,  pode inv iabi l i zar  a implementação e f icaz da estratégia 

b. 	Risco de dependênc ia tecnológica a ferramentas espec í f icas que poderiam gerar  a l tos custos ;  e
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c. 	 �Uso de modelos de IA que possam v io lar  d i re i tos autorais  ao gerar  conteúdos com base em obras protegidas 
ut i l i zadas no tre inamento ;

6. 	Riscos de média probabi l idade e de baixo impacto :

a . 	A implementação de IA pode gerar  receios de perda de empregos entre os ser v idores ;

7. 	 Riscos de baixa probabi l idade e de al to impacto :

a . 	 �Apl icações de IA que se jam percebidas como invasivas ,  manipuladoras ou in justas podem gerar  for te reação 
negat iva ;

b. 	�Inc identes de segurança causados por compor tamentos imprec isos ou inadequados dos s istemas de IA 
podem causar insegurança no uso da IA ,  a lém dos pre ju ízos à reputação do Ministér io e danos f inanceiros ;

c . 	 �Falhas em sistemas de IA podem afetar  d i retamente ser v iços ao c idadão podem gerar  grande insat is fação 
e pre judicar  a imagem; e

d. 	�Uso de modelos de IA que gerem resul tados danosos sem que haja c lareza sobre quem é legalmente 
responsável .

8 . 	Riscos de baixa probabi l idade e de médio impacto :

a . 	 �A ausênc ia de le is  c laras sobre o uso de IA no setor  públ ico pode gerar  insegurança jur íd ica e di f icul tar  a 
implementação de pro jetos ;

9. 	Riscos de baixa probabi l idade e de baixo impacto :

a . 	Fal ta de c lareza na hora de mensurar  a val idade ,  prec isão e acurác ia de IA pode levar  a baixa aderênc ia ;  e

b. 	�Fal ta de c lareza sobre como os a lgori tmos tomam dec isões pode gerar  desconf iança e comprometer  a 
transparênc ia ;
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